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CIRCULAR I NTERNA 

lhor nr on co c onc.~içõos do tro.b c.lho; C) trcbc.lbo r ogul ar de Agi tcção 

o Prop L.~gc.nclc , Jnclo :~mit o bé. c:, nclbor o.r qu er o. nível c cntrc.l~ r egi-

on o.l ou l oc ul; DO t c.r c f o.o d o j Jrnul UEC 5 c, ou c. i 1;1preosão o c~iotri-

buiçã o; D prcpc.ro.çãs do ~anifoo t o.çôco c c ooícios 5 c oanut enção do 

C..)rp o do funci on6ri os o do o:~1pr cgccloo cdniniot.rc ti v oo qu e o cunon­

t o de .Jr g <.::rtiz a çã ::J c a ouc. oo truturo. ç G. o o fuuci onc.ncnt o cxigon 5 cn­

fitJ5 t oda a n oooo. uctividc,cle r cvoluci on 6rio.5 t odco as t o.r ofao que 

c r GVJ luçffo o 0 n osoo p cpol do v~riguarda dco no.ooao co tud cntis n oo 

i np õcn5 exig c:~1 o clisp êmfii o el o l argas c ones elo clinboiro o 

2. Tcr 6r::1o o 
, .. 

DOrlG.O dificuldades n c n ocuc activida de r ov olucion6riu , 

n o JJoforço do orguniz·cção c · c.unont o c~ a ou c influência ; a UEC nõo 

cstc.rú à ul ture de · t a r e f o. r ov olucion Órj_ o. c1o g Gnb c.r ·OS, co tuclcmt os 

pc.x·o. :; l ud o clG clo.ooo op oré.ri o. o dc.~ o nw::.:oc.o p opul o.r oo, do g c,nhcr 

os co tudcnt co p ar e. o ~roc ooso r ov olucioné.rio o po.ro. c.o t o.r ofo.o de 

dos n~o f or onc Grcdo p or t odao or gc.niz c çõoo 5 OS C C.Da-

rcdo.s, c -..: :~L une t cr c f u c ontrul c1c cuj u c :Jn chiçüo t ôu qu o o ar b cni­

dos t odet o. inc onprccnoG. J p olític c. .;;; t :J do o libe.rclisno5, o no. qu o.l 

se t er: que o:~1p enhar tro.b c:lbo oéri o , cl odic c clo o c ontínuo , w.1c gro.n­

db r osp onsc.biliz o. çõo c vig il5ncio. . -

A cm6liso do trc.b c.lho c1o fundou r cv e: l u ele f c.ct o 
, . 

oorl GO inc or:2-
. ~ 1 • ' • ~ ~ • t" . 1 prccno oc o o CLC GVlOD n o quo r oop oi te. o. uprcclc ç o.o, CLG 1np or c.nc1u c D 

t o.r c f u . O ou.Jr i-.10 nont c.nt c cl o.c clÍ vil~ o.o c.cm~mlc.dcs , o o f c cto elo, o.-

p osar di sso , n os dois dlti~oa rsu as~ c.s clcop ooc.o terce ultrcpnssa-

elo oo rocei t os , sêio dioso provo. irrofut 6volo ôo r efl ex os dos t:;1 oi< 

tunçã J s .:::brc o tr o.b o.lho el o no~Jso., or go.niz o.ç :io c o f ccto do que , co.so 

nuo soja rnpidmJ.cnto o olucionc.du~ p ode vir Q c or.lpronc t cr Q própria 

i oc.geo de. UEC, p õe do i oo clio.to s obre os oobros do t odc.o c.s orguni-

znçõ cs o t odos ·os. eo.oo.r cdo.s a· ~cspono c.bilidtdo 

J. f. .. r,n 1' nsufl" Cl. o"ncl' ,;q ,, ll' b "r r· ll. --.·· l n ·10 tr"b .-,1'10 -- - ~ u~ - '-' ~ : u . . v 1 u. u 1 

do c orrigir cin doodo 

elo func.looo 

t n occss6rio o.uocnt o.r ~ro.nd onent o oo roc oit o.s 
- · · · ~· ~·- ---"· -----~·-.~·.-~. -·--~-- ·---~---· ~--··- .~ -~---~ 

o ) Corrigindo oituc çõ cs c~o c.trcoo~ c.~os cuillo o i·1é orgoniz Gçc :) n o p D­

gü:~wnt o do c o t as elos i~1ili t ant os . Nno é Gc~nio s í v ol quo e r.1 o. l guncs 



or;3cnize;çõ cs nonos elo 50/ cloo uili t ant oo poguc~-l rogulGrnonto as su-

no c otas. 

b) Dosonvolvondo i n t ousa o bon planific clilo. act ividade elo b un-

cao nas oo c cl ao ~ n ao ruast nas feiras o outros l oce;is p~blicos. O 
fcct o do cstoo c or oo o o a i or f onte do r eceit as p ar o a UEC, obriga 

o que t :J dao . ,...., . , . 
"c• L-l "-' organ~znço os ::l OJ an rosponsavolo p or e;ooogurar ao su-

r • ao proprlas b cncco do vendas. 

c) Ro c or~ondo a abordagens o c outrao iniciativas do r e c olha do fun 

dos que só o trabalho c ·J locti vo) a ccçu'o into r ossocla o a i nc.ginc.­

çõo elos ~c:u:n·adas c eles organizações p oclon prop or, pl anificar a oxo 

5 ·' J:Jo .rosp o i tant c os clu::;pcoo.s hn que f o.z or U:k1 ature do c ontrol dp 

t odos os guetos c ovitcr os que o pucloron sar • . Frcqucntanonto por 

libor clisno c c x 1odiur,1o doo c onar adas o elo o . .:Jrganisnoo fo.zo L1...,.s o ele!!_ 
. t ~ b'l', . posoo on oovloon açco ) no l l arlo pura a s sodas ou p ara prop aganda, 

que, c on no.i or cloclicaçc ·) c un p ouc o do oacrifÍcio t p oclori an s or cvi 

,..._. ____ t _a_g.o_§_. Muit c,s des tas p oc.lori ar.1 ovitn:r_-so r ac orropclo 8 ui u cla· s Jlidá­

ria elo cmJorclclao de UEC, do Pcrt ido ou o.Gigoo no usos que podon p a­

go.r ou arranjcr o que protonclonos oon t orl~lo s que cotar c S:Jbroco.r­

r cgar a caixa. 

6. O o.unonto das roc o i tas o os cuida dou c oo ao doop osas são c oncli­

çõos paro. c onsoguirnoo c orrigir o.déficit quo t onos 0 c ontribuir 

p aro. o. n olho.ria do n oo s o trabo.lho . Mas nco p odor onos c onduzir uno. 

vordoclcira p olítica ela fundos s on que exi ot a u::1c. c ont o.bilidaclc tJon-

t nda, soo que co.da orgcnizcçuo p odouo..ao suas c ontes a d8 dºlas c o~ 

nh cc i ncnto aos cano.r cdas r ccpono6vci o. Soe. c onto.biliclado nco p o c1~f:'loo 

r aoos s cbor o vcrclacloiro oont cnto duo nossao r oc 0itc.s c dcspcso.s, 

scbcr onde oa tá o .bou c o no.u trc.bnlho; ori entar n nosoa activida-

elo elo fundos. 

A Cor:ri.ssêl 'J , Exocuti v u ecpcla 8 o.cçuo ' . '1"' . 1 O G Vlg l GnC lQ , CLO t c doo)os 

c cooraclao p ois, elo sou crwonh coonto , ele sun clcclicaç~o ~ dop andc , oo 

l o.rga rJocliclo. , o c ons oguirnos ol torar rápic1o.nont o c si tuo.çêío existen­

te. No· ont :.-~:uto, :no sont i clo d o so c orrigiron nuit cs -c;o.o cl cbilido.d,os 

oncontro.dcs, f oi cllêcicli clo c.loodo jÓ. t ElD.r c:-..1- o o ao ooguint oo uocli clas : 



l. Todos os secret ariados dov co t ar.l 
r 

c a~crodo r c sp ~nsovcl p el os 

fundos da or ganiz a ção r espectiva . 
D t . 1 r I' 1. 1· - .GS a c CL1Gr o.cu a r cspons ov c p c oc funclou p er ante os orgecnis-

no s sup erior es, os c ondro.clac elo cocr.-.:: t ari aàq o do. c·Ólula. Nos­

t o sentido t ur6 que faz er G c ont abilido.clo da or guniz o. çmo o do.r 

t odos os csclarocioontos qti o lhe f or co p odi dos s pbro o tro.balbo 

elo fundos . 

2. As ~es p o sas do qualquer organização ou c o.oar adus s6 p odoo s er 

f oit o.s coo o.ut oriz u ç~o 
, 

do or gunisno r os ponsavol que do l as da-

r 6 c ont as a o orgunisoo sup erior o.trav6 o do sou r oop on s 6vol de 

fundos. 

- Co.so u rezão de quo.lcpicr desp os a não p ar e ç o. jus tific ativa , o . 

cc.nar udu do fund os dovcr &· p ug6-1-a d o s cu bolso i\ Cc.ixa Central. 

3. É obrigat óri a o di s cussão . das quos t uos do fundos 01~1 t odc.s GS 

r euniões do secret ariado o Direcçõe s Regi on ai s . 

' . 

t ,. . . 1 " 1 .A f . l · t ' l' ' o soru o l·Jals Slnp os p ossl v c • ·or 1:m cc ao u l l;?; arcn . sara 

obj act o do cscl ar céincnto n n cü turu on qucffor cn envi adas. A­

tretvós delas us or ganiz a çõe s poder ã o f6cil ocnto f az er o suu 

cont ubilidadc , ori cnt c.r o seu trabalho do f undos c do l o dor 

c ont as. 

5. Con vistu c. c 0rrigir os deficiências onc ontro.das nos pagonon­

tos dos c ot as o ~ót o do a utiliz or pouoor 6 c s er o s eguinte: 

a ) - Entre os di os 20 o 30 do c ada o ês t odos us or ganiz et çõo s 
l cc uis ou do esc ol a l ev c.nt nrno junto do serviço c ontro.l ele fun 

dos 

t o . 

os s el os 
, . 

n ocesoarJ.o$ 

No noi s brev e pra·zo, 

por e. f c.z or eD o ,cobronç a do n ês s oguin 

_9 _ _ pfusi no l_j:lÔS ) os or ganiz uçõos entre 

gon o dinh eiro cl~i s c .J tus c obredas o dno c ::mh ocil:wnt o doo s el os 

s obrados . 

b) - Continunrú a ser posoívcl D pcgcücnt o clc,o c ot as " dirocto­

oont e nus banc as c entroi TI Qo Lis boa , Porto o Coi obro . 

c) - I s t ~~ i rlplica qu o o nai s ropi clo:-.~ont o pos;::; Í v ol t o doo o o ui-

litant os t cnhnn c c.rtuo , o quo 

os nili t ont os nõo p agu cn no cot uo onqu :::mt o o nno ti vor on. 



6. Todao GQ clÍviclo2l ele nilitcntcs o org[mizaçõcs à. Baixa Ccntrcl, 

rcoul tantos do lcvo.ntcncnto, ele rmtcrioio elo.s Bcncos Ccntro.is 
do Lisboa, Porto ou Coinbro., clcvcn ser po.gcs o Deis rspidoncn­
tc posoívol~Por f or r1o. o. fo.cilitcr este pcgonento cotes bcncns 
ir~~ho-ô o enviar brcvcoontc o totcl elo divides o pogcr c c res­
pectivo. juotificcç5o . 

Desejando o t odos os cuourodcs c organizações os 
oo.ioroo cxit os nQ tro.balho revolucion6rio 5 incl~ 
incb o ele fundos, onvio.oos-lhcs cs nols fro.tornais 

Souduçõcs Ccnunistns 
/ 

A Ccniosüo Exc.: cutivo. do Ccmissüo Central de U.E.C. 

Lisbou , 9 de Junho do 1975 
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